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A U T O I N V E N T A R I O G R A M A    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoinventariograma parapsíquico é a técnica, recurso ou esquema de 

autavaliação intraconsciencial a partir da análise crítica, racional e detalhista das autexperiências 

paraperceptivas multidimensionais vivenciadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo inventário deriva do idioma Latim, inventarium, do radical inven-

tum, e este de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição grama vem 

do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura de Matemática”. O elemento de composição para vem do mesmo idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra psiquismo provém do idioma Francês, psychisme, e este 

do idioma Grego, psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Inventariograma parapercepciológico pessoal. 02.  Análise dos au-

todesempenhos parapsíquicos. 03.  Ferramenta de autocrítica parapsíquica. 04.  Levantamento do 

acervo das autovivências parapsíquicas. 05.  Autoportfólio paraperceptivo. 06.  Autocosmovisão 

catalográfica paraperceptiva. 07.  Autocosmovisão arquivística parapsíquica. 08.  Técnica do au-

todevassamento paraperceptivo. 09.  Técnica do autoinventário parapsíquico. 10.  Técnica da 

atualização do autoparapsiquismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoinventariograma parapsíquico, autoinventa-

riograma parapsíquico elementar, autoinventariograma parapsíquico intermediário e autoinven-

tariograma parapsíquico avançado são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Idealização do autoparapsiquismo. 02.  Autopresunção parapercep-

ciológica. 03.  Monovisão do autoparapsiquismo. 04.  Banalização das autovivências parapsíqui-

cas. 05.  Obliteração do autoparapsiquismo. 06.  Autanálise fantasiosa das autovivências parapsí-

quicas. 07.  Autocriticofobia parapsíquica. 08.  Automitologia parapercepciológica. 09.  Ferra-

menta de heterocrítica parapsíquica. 10.  Análise do heteroparapsiquismo. 

Estrangeirismologia: a self-research parapsíquica; as selfperformances parapsíquicas; 

os skills paraperceptivos; a expertise parapsíquica; o background de autovivências parapsíquicas; 

os cases parapercepciológicos pessoais; o status parapsíquico pessoal; o know-how parapsíquico; 

o breakthrough autoparapsíquico; o follow up dos resultados dos próprios esforços parapercepcio-

lógicos; o modus operandi pessoal paraperceptivo; o timeline do desenvolvimento da autopara-

perceptibilidade; o Paraperceptarium; o Pesquisarium; o Projectarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoinventariologia Parapercepciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inventariolo-

gia: enumeração cosmovisiológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Arquivologia. Você vale a sua Arquivologia Vivencial”. 

2.  “Inventariologia. Perante o balanço das conquistas evolutivas, a conscin, com o pas-

sar do tempo, vai saber se está madura consciencialmente de acordo com a estocagem das próprias 

coisas e a vivência do atacadismo consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da 

Parapercepciometria; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os energopensenes; a ener-
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gopensenidade; os paracognopensenes; a paracognopensenidade; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; 

os taxopensenes; a taxopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da autocientifici-

dade aplicada às pesquisas paraperceptivas; a autopensenização qualiquantitativa aplicada ao de-

senvolvimento parapsíquico. 

 

Fatologia: o autoinventariograma parapsíquico; o ato de encarar a própria realidade pa-

rapsíquica; o balanço realista do nível do autoparapsiquismo no atual momento evolutivo; a análi-

se autocrítica das paravivências pessoais; a verificação do nível dos próprios esforços parapsíqui-

cos em andamento; os indicadores da autevolução parapsíquica; os procedimentos inventariais 

adequados para os balanços periódicos das autovivências parapsíquicas; a importância dos re-

gistros parapercepceptivos para a matematização do autoparapsiquismo; a parapercepciografia;  

a projeciografia; a tenepessografia; os registros de feedbacks quanto ao autoparapsiquismo; a aná-

lise periódica dos próprios registros parapercepciológicos; a retrospectiva do conjunto de autexpe-

riências parapsíquicas registradas; a pesquisa do histórico parapsíquico pessoal; o mapa inventa-

rial das vivências, ponderações, pesquisas e achados técnicos parapercepciológicos; os recursos 

técnicos, confiáveis, de autavaliação parapsíquica; os medidores conscienciológicos da paraper-

ceptibilidade das consciências; as escalas evoluciométricas parapercepciológicas; o autoparaper-

cepciograma; o autoprojeciograma; o autotenepessograma; a análise de recorrência quanto às pró-

prias paravivências; a Terminologia Parapercepciológica auxiliando na identificação das autovi-

vências parapsíquicas; a Taxologia dos parafenômenos vivenciados; a diferenciação da diversida-

de parafenomenológica; os resultados e consequências da autavaliação parapsíquica; a autocon-

vicção gerada pelo lenvantamento das autovivências autoparapsíquicas; os frutos do autoparapsi-

quismo; a aplicação cosmoética das minudências e pormenores das paravivências e parafenôme-

nos; o tempo dedicado à manutenção, preservação e aprimoramento do patrimônio autoparapsí-

quico evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o valor dado aos 

parafenômenos ou parafatos vivenciados; a interpretação acurada dos conteúdos parafenomênicos 

experienciados; os recursos parapsíquicos aplicados à autopesquisa; o banco paracerebral de auto-

vivências extrafísicas; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a predomi-

nância parafenomênica específica nas experiências da conscin; as especialidades parapsíquicas 

pessoais; as múltiplas fases do desenvolvimento do autoparapsiquismo já alcançadas; a autopara-

percepciologia ideal; os extrapolacionismos parapsíquicos vivenciados; as lições hauridas na ex-

trafisicalidade; as paravivências marcantes, singulares e inesquecíveis; as benesses hauridas atra-

vés do uso racional, responsável e cosmoético do autoparapsiquismo interassistencial; os autajus-

tes parapsíquicos possibilitados pelo autoinventariograma parapercepciológico; as autovivências 

parapsíquicas transformadas em publicações úteis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-autopesquisa; o sinergismo assimi-

lação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo priorização do desenvolvimento parapsi-

quismo–avaliação dos autesforços parapercepciológicos; o sinergismo competências-resultados; 

o sinergismo aportes-retribuição; o sinergismo retrospectiva-prospectiva; o sinergismo autocog-

nição maior–acerto maior. 

Principiologia: o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio científico da ex-

plicitação pesquisística; o princípio da teática pesquisística; o princípio da primazia da realida-

de sobre qualquer ilusão; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapes-

quisas; o princípio racional de não ir contra os parafatos; o princípio da primazia da autavalia-

ção sobre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser exclusi-

vo e intransferível. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) buscando qualificar  

a autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria e prática do autoparapsi-

quismo; a teoria da evolução do autoparapsiquismo; a teoria das nuanças da parafenomenalida-

de; as autocomprovações teóricas a partir da análise crítica da Parafenomenologia Pessoal. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de registro das autovi-

vências parapsíquicas; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas do detalhismo e da 

exaustividade aplicadas à Inventariologia Parapsíquica Pessoal; as técnicas de análise e interpre-

tação das autovivências parapsíquicas; a técnica do levantamento estatístico aplicada à análise 

dos autodesempenhos parapsíquicos; a técnica dos autobalanços periódicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

tria; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito da desacomodação pela autorrevisão parapercepciológica; os efei-

tos catalisadores da Autoinventariologia Parapsíquica; o efeito cosmovisiológico da análise do 

acervo de registros do autoparapsiquismo; os efeitos insubstituíveis do autodidatismo parapsí-

quico na revisão, ampliação e consolidação do repertório parafenomênico pessoal; o efeito da 

vivência do parafenômeno transparecendo na consequente recin do sensitivo, homem ou mulher; 

os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teati-

camente; os efeitos da paraperceptometria periódica na autoconfiança parapsíquica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses provenientes da análise do conteúdo de vivên-

cias parapsíquicas; o exame autocrítico do gabarito das paraneossinapses. 

Ciclologia: a autorreflexão substanciada no ciclo análise-síntese aplicado ao parapsi-

quismo; o ciclo vivência do parafenômeno–registro dos parafatos–interpretação do conteúdo;  

o ciclo cosmoético acumulação parexperiencial–aplicação interassistencial; o ciclo sementeira 

autoinventarial–colheita autocosmovisiológica. 

Enumerologia: a acumulação de autexperimentos parapsíquicos; a elaboração de banco 

de dados parapsíquicos; a contabilidade de autexperiências parapsíquicas; o levantamento da ca-

suística parapsíquica; a reunião de indícios parapsíquicos; a coleção de precedentes parapsíqui-

cos; a bagagem experiencial parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio autorganiza-

ção dos registros parapsíquicos–visualização dos resultados; o binômio autorrevisitação-auto-

descoberta; o binômio autocrítica eficaz–autoconhecimento fidedigno; o binômio autavaliação 

parapercepciológica–reperspectivação parapsíquica. 

Interaciologia: a interação Arquivologia-Inventariologia; a interação subjetividade-ob-

jetividade; a interação autexame-autenfrentamento. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autevolução; o acompanhamento do cres-

cendo das autovivências parapsíquicas; o crescendo do autodesenvolvimento parapercepciológi-

co; o crescendo das autopesquisas parapsíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenolo-

gia; o trinômio Enumerologia-Metodologia-Taxologia; o trinômio autolucidez multidimensional–

–autocognição parafenomênica–autoparapsiquismo avançado. 

Polinomiologia: o polinômio identificação-inventariação-classificação-catalogação;  

o polinômio diagnóstico medição-categorização-comparação-ponderação-determinação; o poli-

nômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo inconsciente / parapsiquismo lúcido; 

o antagonismo condição parapsíquica almejada / condição parapsíquica real; o antagonismo 
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obscurantismo dogmático / autoconscientização emancipadora; o antagonismo curiosidade in-

vestigativa / apatia pesquisística; o antagonismo autauditoria / autocorrupção. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis); a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição da autocognição parapsíquica. 

Filiologia: a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a inventariofilia; a experimentofilia;  

a grafofilia; a mnemofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a cosmovisiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a tecnofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: o domínio da síndrome do ansiosismo pela necessidade de acumulação 

dos achados paraperceptivos para o futuro inventariograma; a eliminação da síndrome da hipo-

mnésia; a superação da síndrome da autossubestimação parapsíquica; a evitação da síndrome da 

banalização parapsíquica; a extinção da autoinsegurança cognitiva da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução espontânea, natural, sem esforço; a desmitifi-

cação do próprio parapsiquismo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a experimentoteca; a projecioteca; 

a pesquisoteca; a analiticoteca; a tecnoteca; a metodoteca; a inventarioteca; a enumeroteca; a es-

tatisticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Tenepessologia;  

a Autoinventariologia; a Analiticologia; a Enumerologia; a Mnemossomatologia; a Autocriticolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciogramologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologi-

cus; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens enumerologus; o Homo sapiens systemata;  

o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisio-

logus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinventariograma parapsíquico elementar = a análise crítica, racional 

e detalhista das autexperiências paraperceptivas multidimensionais vivenciadas pela conscin para-
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psíquica jejuna; autoinventariograma parapsíquico intermediário = a análise crítica, racional e de-

talhista das autexperiências paraperceptivas multidimensionais vivenciadas pelo praticante da te-

nepes veterano, homem ou mulher; autoinventariograma parapsíquico avançado = a análise críti-

ca, racional e detalhista das autexperiências paraperceptivas multidimensionais vivenciadas pelo 

ser desassediado, permanente, total interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva da Autopesquisologia Paraperceptiva; a cultura da 

Inventariologia Parapsíquica; a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 

Benefícios. Tendo por base a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 6 benefícios 

de se realizar o autoinventariograma parapsíquico periódico: 

1.  Antidesperdício: a profilaxia da banalização dos autexperimentos parapercepciológi-

cos; o aproveitamento evolutivo das autovivências parapsíquicas. 

2.  Autevolução: a visão de conjunto do próprio itinerário paraperceptivo; a identifica-

ção dos pré-requisitos ao autodesenvolvimento parapsíquico já alcançados e a alcançar. 

3.  Autocognição: a ampliação da capacidade cognitiva de auto e heterointerpretação pa-

rafenomenológica; a identificação do nível de parerudição teática. 

4.  Autocompetência: o diagnóstico da autodotação parapsíquica; a identificação e me-

lhoria do teto da autocompetência parapsíquica. 

5.  Autoperfil: a identificação do perfil parapsíquico pessoal; o mapeamento das especi-

alidades parapsíquicas da conscin. 

6.  Interassistência: a autoqualificação parapsíquica objetivando a interassistencialidade 

cosmoética; o compartilhamento das autovivências visando a tares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoinventariograma parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Índice  de  prioridade  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  AUTOINVENTARIOGRAMA  PARAPSÍQUICO  QUALIFICA  

COSMOETICAMENTE  O  AUTODESEMPENHO  INTERAS-
SISTENCIAL  E  MULTIDIMENSIONAL  DA  CONSCIN  PELA  

ANÁLISE  E  APLICAÇÃO  DAS  PARALIÇÕES  AUFERIDAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica do autoinventariograma para-

psíquico? Quais os resultados obtidos até o momento? 
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